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Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville

(barbatimão)

Família: Fabaceae

Sinônimos: Stryphnodendron barbatimam

Endêmica: sim4

Bioma/Fitofisionomia: Caatinga, Cerrado (Cerradão)4

Recomendação de uso: Silvicultura

O barbatimão é uma espécie bastante ornamental, principalmente por possuir folhas delicadas; é
facilmente empregada na arborização de ruas estreitas, devido ao seu pequeno porte, atingindo 4
ou 5 m de altura. Suas flores são de cor branca ou rosada e seus frutos são vagens. Sua madeira
é própria para construção civil, para obras expostas e em lugares úmidos, para trabalhos de torno
e marcenaria. Sua casca e frutos possuem alto teor de tanino e apresentam propriedades
medicinais.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (construção civil), produtos não madeireiros (alimentação
animal (forragem), medicinal, substâncias tanantes)1,9,3,2

Características gerais

Porte: altura 4.0-5.0m DAP 20-30cm1,3

Cor da floração: branca3,1,2

Velocidade de desenvolvimento: -

Persistência foliar: Decídua3,1

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: Tortuoso2

Superfície do tronco: Fissurada1,2,3

Tipo de fruto: Seco deiscente (Legume)3,1
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Cuidados

Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: Larvas do inseto Acanthoscelides sp. (Família Bruchidae, Ordem Coleóptera)
atacam as sementes de barbatimão. 7

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: sim1

Drenagem do terreno: Áreas bem drenadas1

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira1

Polinizadores: Pequenos insetos e especialmente abelhas. 3,9

Período de floração: setembro a novembro1,3

Tipo de dispersão: Zoocórica6,3

Agentes dispersores: Animais.3

Período de frutificação: novembro a julho1,3

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore1

Coleta diretamente da árvore com o início da queda espontânea. Secar ao sol para que sejam
mais facilmente abertos para retirada da semente.

Tipo de semente: Ortodoxa6

Tratamento para germinação: Tratamento químico, Imersão em água, Escarificação mecânica,
Tratamentos combinados6,8

- Imersão em H2SO4, por 5 minutos, seguida de lavagem em água corrente e permanência em
água, por 24 horas. (FOWLER; BIANCHETTI, 2000) - Escarificação mecânica ou imersão em água
a temperatura ambiente por 12 horas. (MORI et al., 2012)

Produção de mudas: -



p. 3

Tempo de germinação: 15 a 30 dias1,3

Taxa de germinação: 80%3,5,6

Número de sementes por peso: 131000/kg1,5,3,6

Exigência em luminosidade: Exigente em luz1

Dados madeireiros

Densidade: 550.0kg/m3 3

Possui curva de incremento médio anual (IMA): -3

Possui curva de incremento corrente anual (ICA): -3
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